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O próximo grande salto 
evolutivo da humanidade será 
a descoberta de que cooperar 
é melhor que competir.

PIETRO UBALDI

C O O P C A R G I L L . C O M . B R



O cooperativismo nasce do encontro entre pessoas. Essas 
pessoas caminham juntas, confiam, escolhem cuidar umas 
das outras, mesmo quando o cenário não é favorável.

2025 foi um ano de desafios extremos. E é justamente nesses momentos que o 
cooperativismo mostra sua cara. Porque aqui, é claro que números importam, 
mas pessoas - histórias reais, importam muito mais.

O que nos move? O amor pelo coletivo, o respeito às escolhas e a convicção de 
que ninguém evolui sozinho. Cada decisão tomada, cada ajuste feito e cada pas-
so dado foram pensados para fortalecer escolhas mais conscientes, construídas 
em conjunto.

Sabe o que é cooperar? É resistir e acreditar. É se perguntar, todos os dias, como 
podemos fazer melhor. No cooperativismo, crescer exige coragem compartilha-
da, porque quando um avança, todos ganham.

COOPERATIVISMO 
COMO BASE DE

I N T R O D U Ç Ã O

transformação
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O ano de 2025 foi um período de importantes avanços e ama-
durecimento para a CoopCargill.

Iniciamos o ano fortalecendo nossa cultura cooperativista, in-
vestindo no desenvolvimento das pessoas e aprimorando pro-
cessos fundamentais para a construção de uma cooperativa 
mais sólida, moderna e preparada para o futuro. Esses movi-
mentos reforçaram nossa identidade e reafirmaram a força do 
nosso propósito.

Ao mesmo tempo, 2025 também nos apresentou grandes de-
safios. Enfrentamos os efeitos da MP 1.292/25, que exigiram 
serenidade, resiliência e a capacidade de nos reinventar. Cada 
decisão tomada refletiu o nosso compromisso com a transpa-
rência, com a responsabilidade institucional e a segurança dos 
nossos associados. E foi exatamente nos momentos mais com-
plexos que vimos a união da nossa equipe se destacar, transfor-
mando obstáculos em aprendizado e reforçando a nossa de-
terminação em superar cada etapa com coragem e foco.

Esse equilíbrio entre evolução e superação mostra que a
CoopCargill segue firme na construção de um caminho con-
sistente, guiado pela governança, pelo cuidado com as pessoas 

e pela busca constante por melhorias estruturais que tragam 
benefícios reais ao coletivo.

Por isso, é com grande otimismo que olhamos para 2026.  A 
cooperativa está se preparando para retomar sua plena atua-
ção no produto crédito, voltando a atender todos os associa-
dos. Nossa equipe vem trabalhando intensamente para que as 
operações sejam restabelecidas no primeiro trimestre do pró-
ximo período, devolvendo aos cooperados mais autonomia, se-
gurança e agilidade em suas necessidades financeiras.

CÉSAR RIBEIRO
Presidente do 
Conselho de 
Administração

FORTALECER E 
EVOLUIR PARA 
IMPULSIONAR A 
COOPCARGILL

P A L A V R A  -  P R E S I D E N T E  D O  C O N S E L H O

SEGUIMOS CONFIANTES E 
COMPROMETIDOS EM FAZER DE 
2026 UM ANO DE RETOMADA, 
FORTALECIMENTO E GRANDES 
CONQUISTAS PARA TODOS NÓS.



> PROPÓSITO
Crescer com sustentabilidade econômica e social, conectando pesso-
as à produtos e serviços capazes de promover saúde financeira e um 
futuro mais próspero para todos.

DIRECIONAMENTO

M I S S Ã O ,  V I S Ã O  E  V A L O R E S

estratégico
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Missão:
Promover a saúde financeira aos funcionários da Cargill por meio 
do cooperativismo.

Visão:
Ser reconhecida como uma instituição que fortalece os benefícios 
da Cargill promovendo a saúde financeira de seus cooperados.

Valores:
•	 Colocar as pessoas em primeiro lugar.
•	 Fazer a coisa certa.
•	 Promover a prosperidade.



cooperados, unidos e comprometidos 
pelo bem comum.
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S O M O S  M A I S  D E
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É com grande satisfação que compartilho esta mensagem, refletin-
do sobre os avanços conquistados e os desafios enfrentados ao lon-
go do ano de 2025, sempre guiados pelos valores do cooperativis-
mo, pela inovação e pelo compromisso com a solidez institucional 
da nossa Cooperativa.

Em 2025, seguimos comprometidos, de forma consistente, com a 
qualificação da equipe e com a inovação no atendimento e nos ser-
viços, mantendo o foco na experiência do cooperado, na eficiência 
operacional e na ampliação de soluções financeiras cada vez mais 
aderentes às necessidades do nosso quadro social. A modernização 
de processos, o uso responsável da tecnologia e a busca contínua 
por melhorias têm sido pilares fundamentais da nossa atuação.

Vivenciamos, também, um ambiente regulatório desafiador, espe-
cialmente diante da Medida Provisória nº 1.292/2025, que exigiu aten-

ção redobrada, capacidade de adaptação e resiliência institucional. 
Enfrentamos esse cenário com responsabilidade, diálogo técnico e 
alinhamento estratégico, preservando a segurança das operações, o 
cumprimento normativo e a sustentabilidade da Cooperativa.

Nada disso seria possível sem o engajamento, a dedicação e o profis-
sionalismo da nossa equipe. O comprometimento dos colaborado-
res, aliados à atuação responsável dos conselhos e da diretoria, refor-
ça diariamente a força do nosso modelo cooperativo e a confiança 
que sustenta nossa trajetória.

Seguimos firmes no propósito de aprimorar continuamente a gover-
nança, fortalecendo controles, transparência, gestão de riscos e boas 
práticas, assegurando decisões cada vez mais alinhadas aos interes-
ses dos cooperados e à perenidade da instituição.

Olhamos para o futuro com confiança, mantendo o associado no 
centro de todas as nossas decisões. Que 2026 seja um ano de pros-
peridade, crescimento sustentável e geração de valor para o nosso 
quadro social. 

Seguiremos inovando em nossos produtos, serviços e canais de 
atendimento, fortalecendo o relacionamento com os cooperados e 
reafirmando nosso compromisso com uma cooperativa sólida, mo-
derna e orientada às reais necessidades de seus associados.

WEDER RIBEIRO
Diretor- Presidente 
da CoopCargill

ESTAR DISPONÍVEL PARA O NOSSO 
COOPERADO DEIXOU DE SER APENAS 
UMA RESPONSABILIDADE E SE 
TORNOU UM PROPÓSITO VIVIDO 
TODOS OS DIAS.

EVOLUIR COM 
RESPONSABILIDADE 
CRESCER COM 
PROPÓSITO

P A L A V R A  -  P R E S I D E N T E  D O  C O N S E L H O
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> O QUE REALIZAMOS EM 2025?
O ano da CoopCargill foi super movimentado, cheio de realizações e 
conquistas para todos nós. Aqui, vamos apresentar algumas ações que 
fizeram a diferença na vida de nossos cooperados.

AÇÕES DA COOP!

C A L E N D Á R I O

Realizações
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C O N Q U I S T A S

AÇÕES DA COOP!
C A L E N D Á R I O

Realizações

Realização da Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária online, reunindo dele-
gados, cooperados e diretores para apresentar os resultados financeiros de 2024 e 
discutir os principais direcionamentos estratégicos. O encontro fortaleceu a trans-
parência institucional e o engajamento coletivo.

Foi destacado o cooperativismo no contexto do Ano Internacional das Coope-
rativas, declarado pela ONU, mostrando como esse modelo fortalece a colabo-
ração, equidade e desenvolvimento sustentável em vários setores da economia. 
A ação reforçou o papel transformador das cooperativas para as comunidades e 
o bem-estar coletivo.

ASSEMBLEIA GERAL 
REALIZADA EM MARÇO

2025: ANO INTERNACIONAL 
DAS COOPERATIVAS

C O N Q U I S T A S

C O N Q U I S T A S
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AÇÕES DA COOP!
C A L E N D Á R I O

Realizações

Por conta da MP n°1292/25, foi anunciado importantes mudanças no crédito, com 
parcelamento ampliado, carência reduzida e liberação em todos os dias úteis, refor-
çando seu compromisso com a estabilidade financeira dos cooperados. A iniciativa 
foi muito importante na ocasião, pois trouxe mais flexibilidade e apoio para o coo-
perado, gerando maior confiança para o decorrer do ano.

Ao longo de 2025, a CoopCargill reforçou os benefícios de fazer parte da coopera-
tiva, destacando vantagens financeiras, atendimento próximo e muitas soluções 
pensadas para o dia a dia dos cooperados. A iniciativa evidenciou como o coopera-
tivismo amplia oportunidades e gera mais valor para quem participa ativamente 
da Coop.

NOVAS CONDIÇÕES DE 
CRÉDITO FORAM ANUNCIADAS

COM A COOP, 
VOCÊ TEM MAIS!

C O N Q U I S T A S
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AÇÕES DA COOP!
C A L E N D Á R I O

Realizações

A semana ENEF teve um papel importante no ano da CoopCargill. Foi oferecido  
educação financeira de qualidade por meio de conteúdos e ações voltadas ao 
uso consciente do dinheiro. A iniciativa reforçou a importância do planejamento 
financeiro como ferramenta de autonomia e decisões mais seguras no dia a dia. 
Uma semana intensa e cheia de aprendizado!

Uma nova diretoria foi anunciada marcando um novo ciclo de gestão focado em 
responsabilidade e fortalecimento da cooperativa. A mudança teve como base 
o compromisso com a boa governança e também com a transparência em suas 
decisões, tudo isso alinhado aos interesses dos cooperados e ao crescimento sus-
tentável da instituição.

COOPCARGILL NA 
SEMANA ENEF 2025

NOVA DIRETORIA 
FORTALECE A COOPERATIVA

C O N Q U I S T A S

C O N Q U I S T A S
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AÇÕES DA COOP!
C A L E N D Á R I O

Realizações

O crédito da CoopCargill passou por um período de paralisação em função da MP nº 1.292/25, que im-
pactou diretamente as operações do setor. Diante desse cenário, novas condições foram anunciadas 
e o caminho do crédito passou a ser apresentado com ainda mais transparência, detalhando etapas e 
os avanços nas liberações. A iniciativa trouxe previsibilidade às decisões financeiras e reforçou a con-
fiança no uso consciente do crédito dentro da cooperativa.

Tema que sempre está na pauta da CoopCargill, a Segurança Cibernética foi co-
municada, frequentemente, com orientações e dicas de prevenção a fraudes di-
gitais. Além disso, implantou o duplo fator de autenticação no acesso ao Portal do 
Cooperado, ampliando a proteção de dados e fortalecendo a segurança das ope-
rações realizadas no ambiente digital.

O CAMINHO
DO CRÉDITO

ALERTA E FORTALECIMENTO 
DA SEGURANÇA DIGITAL

C O N Q U I S T A S
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AÇÕES DA COOP!
C A L E N D Á R I O

Realizações

A 7ª edição da campanha Indica Aí chegou para movimentar a cooperativa, in-
centivando os cooperados a indicarem novos participantes para a coop. A ação 
fortaleceu o sentimento de pertencimento e ajudou a ampliar a base de coope-
rados. Para a CoopCargill, campanhas como essa aumentam a confiança no 
cooperativismo, como um modelo coletivo onde todos ganham.

CAMPANHA DE INDICAÇÃO 
CHEGA À SUA 7ª EDIÇÃO

C O N Q U I S T A S
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> O QUE REALIZAMOS EM 2025?
O ano da CoopCargill foi super movimentado, cheio de realizações e 
conquistas para todos nós. Aqui, vamos apresentar algumas ações que 
fizeram a diferença na vida de nossos cooperados.

AÇÕES DA COOP!

C A L E N D Á R I O

Inovações
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AÇÕES DA COOP!
C A L E N D Á R I O

Inovações

Reforçando seu compromisso com condições justas e competitivas, a CoopCargill 
comunicou a atualização de taxas, explicando de forma clara os motivos do ajuste. 
A ação trouxe transparência ao tema e ajudou os cooperados a entenderem o ce-
nário econômico que, mesmo com mudanças, o cuidado com o associado seguiu 
no centro das decisões.

Para tornar o envio e a revisão de informações mais simples e acessíveis, a 
CoopCargill facilitou o processo de atualização cadastral. Essa atualização 
contribuiu para um relacionamento mais eficiente e alinhado às exigên-
cias regulatórias.

NOVAS TAXAS COM 
COMPROMISSO MANTIDO

ATUALIZAR SEUS DADOS 
FICOU MAIS SIMPLES

C O N Q U I S T A S

C O N Q U I S T A S
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AÇÕES DA COOP!
C A L E N D Á R I O

Inovações

A CoopCargill ampliou o acesso à educação ao oferecer oportunidades de apren-
dizado sem custo, com conteúdos de qualidade voltados ao desenvolvimento pes-
soal e financeiro dos cooperados. A possibilidade de uma formação contínua dos 
cooperados foi o que motivou essa iniciativa, que incentivou decisões mais cons-
cientes e o crescimento dentro e fora da cooperativa.

Teve início em 2025 a Jornada da Felicidade Financeira da CoopCargill, um pro-
jeto criado para provocar reflexões e estimular escolhas mais conscientes sobre 
dinheiro e planejamento financeiro. Ao longo das ações, os cooperados tiveram 
acesso a palestras com conteúdos práticos, reforçando que equilíbrio financeiro 
também é qualidade de vida.

COM O COOPEDUCA, 
APRENDER FICOU MAIS FÁCIL

JORNADA DA FELICIDADE 
FINANCEIRA GANHA VIDA

C O N Q U I S T A S

C O N Q U I S T A S
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AÇÕES DA COOP!
C A L E N D Á R I O

Inovações

Depois de um período de pausa, o refinanciamento voltou em 2025 na CoopCar-
gill com condições mais vantajosas. A retomada trouxe mais parcelas e menos 
juros, ajudando os cooperados na reorganização de contratos, além de aliviar o 
orçamento. A medida demonstrou apoio da cooperativa em um momentos estra-
tégico da vida financeira dos cooperados.

E se não fosse preciso enfrentar decisões financeiras sozinho? A CoopCargill apre-
sentou uma solução de mentoria em finanças pessoais, conectando cooperados 
a orientações práticas e confiáveis. A iniciativa fortaleceu a autonomia, ajudou no 
planejamento do dia a dia e mostrou que educação financeira também se cons-
trói com acompanhamento próximo.

REFINANCIAMENTO 
RETORNA COM MAIS FÔLEGO

MENTORIA 
FINANCEIRA

C O N Q U I S T A S

C O N Q U I S T A S
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AÇÕES DA COOP!
C A L E N D Á R I O

Inovações

Em uma ação importante de educação com nosso cooperados, foram reforçados 
alertas que reuniram orientações, avisos, cuidados essenciais e preventivos para o 
dia a dia. A iniciativa auxilia os cooperados a prevenirem riscos e mantendo todos 
bem informados sobre temas relevantes ligados à segurança e ao relacionamento 
com a cooperativa. Evitar desinformação foi pauta constante em 2025.

FIQUE LIGADO NOS 
ALERTAS DA COOP

C O N Q U I S T A S
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AÇÕES DE EDUCAÇÃO

P R O G R A M A

Financeira
O Programa de Educação Financeira da CoopCargill (CoopFinanças) 
foi criado para ajudar você a cuidar melhor da sua saúde financeira, se 
planejar com mais segurança e conquistar seus objetivos.
 
Em 2025, o programa seguiu firme em sua missão, levando conheci-
mento e orientação financeira aos Cooperados e seus familiares, por 
meio de diversas ações presenciais e virtuais.

12/03/2025
Encontro Gestações - 

Preparação Financeira 
para Futuros Papais e 

Mamães I

14/03/2025
Encontro Gestações - 

Preparação Financeira 
para Futuros Papais e 

Mamães II

14/04/2025
Bate-papo
sobre a MP

22/07/2025
PALESTRA ESCRITÓRIO SP

Como evitar e agir contra 
o endividamento

16/09/2025
PALESTRA CAPABILITY

Jogos Bets

14/08/2025
PALESTRA CAMPINAS 

Saúde mental
e Finanças  

31/10/2025
PALESTRA BEBEDOURO 

Orçamento
Doméstico

29/04/2025
Investimentos para 

Mulheres - Comece de 
onde você está  

07/08/2025
Encontro Gestações - 

Preparação Financeira 
para Futuros Papais e 

Mamães I   

12/08/2025
Encontro Gestações - 

Preparação Financeira 
para Futuros Papais e 

Mamães II   

+ de 5.400 P E S S O A S  P A R T I C I P A R A M 
D A S  A Ç Õ E S  D E 
E D U C A Ç Ã O  F I N A N C E I R A .

Mentoria Financeira:
A CoopCargill oferece a Mentoria Financeira Individual, um atendimento 
personalizado, sigiloso e gratuito para todos os funcionários da Cargill.

Palestras:
Foram realizadas palestras presenciais e virtuais para todos os funcio-
nários e familiares da Cargill.  

20
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CA - CoopCargill 
2025-2027

Financeiro
Melhorar a eficiência financeira, garantindo 
a sustentabilidade financeira/econômica da 
CoopCargill;

Aprendizado e Crescimento
Estruturar programas de valorização, aprendizado e 
inovação;

Processos Internos
Otimizar a eficiência dos processos para sustentar os 
pilares de governança;

Social
Desenvolver, apoiar e dar continuidade as ações que 
contribuam para o desenvolvimento e bem estar 
socioeconômico da comunidade Cargill, demostrando  
valor nas ações da CoopCargill.

Crescimento Sustentável

Educação e Saúde Financeira

Geração de valor nas ações 
da  CoopCargill

PLANEJAMENTO

C O O P C A R G I L L

Estratégico
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Confira os nossos desafios para 2026 e junte-se 
a nós nesta jornada para uma CoopCargill cada 
vez melhor para todos.

DESAFIOS
2026

Inovar produtos 
- RDC.

Aumentar o 
quadro social.

Aumentar a 
carteira de crédito.

Voltar com a operação 
de crédito 100%.

Aprimorar
controles internos.

DESAFIOS
2025 Expansão do Programa de Educação Financeira / Implan-

tação do programa de qualificação da equipe / Aprimo-
ramento dos processos internos / Inovação dos processos 
de comunicação e atendimento.

A L C A N Ç A D O S



> RESULTADOS DE 2025
Mesmo diante de um cenário desafiador, nossa equipe se compro-
meteu com a responsabilidade em entregar excelentes resultados e o 
esforço coletivo é demonstrado nos números. Acompanhe.

DESEMPENHO DA

D E M O N S T R A Ç Õ E S  F I N A N C E I R A S

CoopCargill
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R$ milhões R$ milhões

Em 2025 houve redução de 0,56% em relação à 2024 e nos últimos 5 anos 
evolução de 43,77%.

Principal indicador de crescimento do Patrimônio Líquido, o Capital Social 
em 2025 apresentou crescimento de 1,28% em relação à 2024 e 47,49% nos 
últimos 5 anos.

PATRIMÔNIO LÍQUIDO CAPITAL SOCIAL

21 R$33.500 21 R$29.798

22 R$38.070 22 R$34.311

23 R$44.647 23 R$40.530

24 R$48.435 24 R$43.394

25 R$48.164 25 R$43.948

DESEMPENHO DA

D E M O N S T R A Ç Õ E S  F I N A N C E I R A S

CoopCargill
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R$ milhões R$ milhões

Lei 5.764/71 - Art. 28. As cooperativas são obrigadas a constituir: I - Fundo 
de Reserva destinado a reparar perdas e atender ao desenvolvimento de 
suas atividades, constituído com 10% (dez por cento), pelo menos, das 
sobras líquidas do exercício.

Atualmente principal fonte de receitas da cooperativa, a carteira de crédito 
em 2025 apresentou redução de 18,58% em relação à 2024, face aos 
impactos da MP 1292/25 e evolução de 22,03% nos últimos 5 anos.

FUNDO DE RESERVA OPERAÇÕES DE CRÉDITO

21 R$3.266 21 R$30.604

22 R$3.318 22 R$38.880

23 R$3.402 23 R$44.095

24 R$3.622 24 R$45.867

25 R$3.685 25 R$37.345

D E M O N S T R A Ç Õ E S  F I N A N C E I R A S

DESEMPENHO DA
CoopCargill
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Mil

Provisão para risco de crédito elaborada em conformidade com a 
Resolução CMN nº 4.966/21, implantada em 2025.

PROVISÃO PARA 
DEVEDORES DUVIDOSOS QUADRO SOCIAL

21 6,10% 21 5.000

22 4,78% 22 5.794

23 5,26% 23 6.499

24 5,62% 24 7.030

25 8,95% 25 6.479

D E M O N S T R A Ç Õ E S  F I N A N C E I R A S

DESEMPENHO DA
CoopCargill

Quadro Social com redução de 7,84% comparado a 2024, e avanço de 
29,58% nos últimos 5 anos.
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Rentabilidade do Patrimônio Líquido

SELIC - COPOM

SELIC Realizada

CDI-IR

Poupança

13,58%

14,33%

15,00%

10,34%

7,54%

DEPÓSITO À PRAZO OUTROS INDICADORES

21 R$ 8.107

22 R$ 9.331

23 R$ 10.770

24 R$ 10.812

25 R$ 9.447

R$ milhões

D E M O N S T R A Ç Õ E S  F I N A N C E I R A S

DESEMPENHO DA
CoopCargill

Depósito à prazo com redução de 13% comparado a 2024, e avanço de 
16,53% nos últimos 5 anos.
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RESULTADO

O resultado financeiro de 2025 apresentou crescimento de 4,81% em 
relação ao resultado de 2024 e evolução de 103,75% nos últimos 5 anos.

RESULTADO

21 R$ 3.177

22 R$ 3.542

23 R$ 4.461

24 R$ 6.176

25 R$ 6.473

R$ milhões

Juros ao Capital
R$ 5.570.110,70 • 86,05%

Sobras à disposição da AGO
R$ 531.437,11 • 8,21%

Impacto Resolução 4966/21
R$ 277.824,98 • 4,29%

Reserva Legal
R$ 62.522,01 • 0,97%

Fates 
R$ 31.261,01 • 0,48%

D E M O N S T R A Ç Õ E S  F I N A N C E I R A S

DESEMPENHO DA
CoopCargill

Total dos resultados: 
R$ 6.473.155,81

Total das sobras:
R$ 531.437,11
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ATIVO - BALANCETE PATRIMONIAL (EM R$ MIL)

 DEZ/25 DEZ/24 25/24

Circulante 31.177 22.718 37%

Aplicações Financeiras 31.161 22.676 37%

Outros Créditos 16 42 -62%

Empréstimos 34.003 43.290 -21%

Empréstimos 37.345 45.867 -19%

Provisão de Perdas -3.342 -2.577 30%

Permanente 0,87 4 -78%

Total do Ativo 65.181 66.012 -1%

D E M O N S T R A Ç Õ E S  F I N A N C E I R A S

DESEMPENHO DA
CoopCargill
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D E M O N S T R A Ç Õ E S  F I N A N C E I R A S

DESEMPENHO DA
CoopCargill

PASSIVO - BALANCETE PATRIMONIAL (EM R$ MIL)

DEZ/25 DEZ/24 25/24

Circulante 17.017 17.578 -3%

FATES 683 84 713%

Outras obrigações 1.559 2.341 -33%

Prov. Juros ao Capital 5.328 4.341 23%

Depósito à Prazo 9.447 10.812 -13%

Patrimônio Líquido 48.164 48.434 -1%

Capital Social 43.948 43.394 1%

Reserva Legal 3.685 3.622 2%

Sobras Líquidas 531 1.418 -63%

Total do Passivo 65.181 66.012 -1%
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DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO (EM R$ MIL)

DEZ/25 DEZ/24 25/24
Receitas Operacionais 13.888 13.660 2%
Rendas de Empréstimos 10.203 11.470 -11%
Rendas de TVM 3.146 1.281 146%
Recuperação de Prejuízo 539 909 -41%
Despesas Operacionais -7.647 -7.793 -2%
Despesas Adm -4.034 -4.024 0%
Honorários Diretoria Executiva -271 -110 146%
Despesas Captação RDC -2.142 -1.903 13%
Provisão de Perdas -1.200 -1.756 -32%
Resultado Bruto 6.241 5.867 6%
Juros ao Capital -5.570 -4.507 24%
Reserva Legal -63 -166 -62%
Destinação ao Fates -31 -83 -63%
Reversão do Fates 232 307 -24%
Impacto Res CMN 4966/21 -278 0 0%
Resultado Líquido 531 1.418 -63%

D E M O N S T R A Ç Õ E S  F I N A N C E I R A S

DESEMPENHO DA
CoopCargill

O resultado operacional, em 2025, antes dos Juros ao Capital,  destinações legais e dos impactos da Resolução 4.966, apresentou crescimento 
de R$374 Mil, equivalente a 6% versus resultado operacional de 2024. A CoopCargill, em 2025, manteve uma trajetória sólida e equilibrada na 
geração de resultados econômicos, o que possibilitou remunerar o Capital dos Associados em 93,97% da SELIC do período , um montante de 
R$1,063 Milhões superior ao registrado em 2024. Ao final da apuração, o resultado líquido do exercício de 2025 registrou redução em relação 
ao exercício de 2024, em razão do aumento do valor destinado aos Juros ao Capital (R$1,063 Milhões) influenciado pelo patamar da Selic, e dos 
desdobramentos da implantação da Resolução 4.966 (R$278 mil).
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Destaca-se que, no ambiente em que a CoopCargill opera, face à natureza das suas operações (co-
operativa nas dependências da empresa Cargill com consignação em folha da carteira de crédi-
to), a complexidade dos produtos e serviços oferecidos (basicamente empréstimos lastreados no 
capital de seus cooperados) e à dimensão de sua exposição a riscos (riscos baixos de modo geral), 
há uma mitigação e controle de tais riscos. Contudo, as melhores práticas, normas e demais regu-
lamentações são aplicadas de modo a destacar essa mitigação de risco. A seguir destacamos os 
riscos conforme legislação vigente:

ESTRUTURA DE 
GERENCIAMENTO DE

E Q U I P E

de riscos
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Risco Operacional

I.	O gerenciamento de risco operacional da CoopCargill visa promover a adequação das atividades operacionais 
da Cooperativa em conformidade com a Resolução CMN – Conselho Monetário Nacional nº 4.606/17.

II.	 O processo de gerenciamento do risco operacional da CoopCargill consiste na avaliação qualitativa dos 
riscos objetivando a melhoria contínua dos processos.

III.	 A CoopCargill aprimora a estrutura de gerenciamento de risco operacional prevendo dentre outras ações, 
a identificação, avaliação, monitoramento, controle e mitigação do risco operacional.

Risco de Crédito

I.	O gerenciamento de risco de crédito da CoopCargill visa promover a adequação das atividades operacionais 
da Cooperativa em conformidade com as Resoluções CMN Conselho Monetário Nacional nº 4966/21 e 
Resolução BCB 352/23, pertinentes ao controle do risco de crédito.

II.	 Baseado na dimensão de sua exposição a riscos, cuja carteira de empréstimos tem a garantia do crédito 
consignado, reduz efetivamente tal exposição.

ESTRUTURA DE 
GERENCIAMENTO DE
de riscos
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Risco de Mercado e de Liquidez

I.	O gerenciamento dos riscos de mercado e de liquidez da CoopCargill objetiva manter o encaixe entre os recursos 
captados e a concessão de crédito aos associados conforme a Resolução CMN – Conselho Monetário Nacional 
nº 4.606/17 e garantir a aderência às normas vigentes minimizando os riscos de mercado e de liquidez.

II.	 Considerando as políticas vigentes atrelado às atividades da CoopCargill, existe a preocupação com a menor 
exposição possível a perdas e prejuízos evitando assim desequilíbrios do fluxo de caixa.

Gerenciamento de capital

I.	A estrutura de gerenciamento de capital da CoopCargill objetiva estabelecer fundamentos em conformidade 
com a Resolução CMN 4.557/17.

II.	 O gerenciamento de capital consiste em um processo contínuo, com objetivo de: monitorar e controlar o 
capital mantido pela instituição; avaliar a necessidade de capital para fazer face aos riscos a que a cooperativa 
está sujeita; planejar metas e necessidade de capital, considerando os objetivos estratégicos; adotar postura 
prospectiva, antecipando a necessidade de capital decorrente de possíveis mudanças nas condições de mercado.

ESTRUTURA DE 
GERENCIAMENTO DE
de riscos
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PARECER
Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal da COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDI-
TO MÚTUO DOS FUNCIONÁRIOS DA CARGILL, por seu coor-
denador abaixo identificado, tendo em vista os resultados das 
reuniões mensais de verificação realizadas no decorrer do exer-
cício de 2025, para os fins previstos no Artigo 95 e incisos do Es-
tatuto Social, e após examinar os documentos que compõem o 
BALANÇO GERAL, encerrado em 31 de dezembro de 2025, bem 
como da Demonstração de Resultado de “SOBRAS OU PER-
DAS”, constatou-se que:

1. As escriturações contábeis e fiscais estão em perfeita ordem;

2. As despesas realizadas, autorizadas pela Diretoria Executi-
va, encontram-se dentro das necessidades e possibilidades da 
Cooperativa e estão devidamente documentadas;

3. Os valores utilizados do Fundo de Assistência Técnica, Edu-
cacional e Social (FATES), conforme decisão da Diretoria Execu-
tiva, foram aprovados por este Conselho e estão devidamente 
documentados;

4. Todos os compromissos com terceiros encontram-se rigo-
rosamente em dia;

5. Os empréstimos foram concedidos de acordo com regras 
estabelecidas e aprovadas pela Diretoria Executiva;

6. Créditos a receber e créditos em atraso estão sendo cobra-
dos corretamente através das vias administrativa e judicial.

Várias questões de ordem administrativa foram por nós tratadas 
com a Cooperativa que as explicou e a contento adotou, confor-
me o caso, as providências recomendadas para a sua solução.

Dado o exposto, recomendamos a aprovação pela Assembleia 
Geral Ordinária do Balanço Geral e Demonstração de Resultado 
de “Sobras ou Perdas” do exercício findo de 2025.

São Paulo, 10 de fevereiro de 2026.
Andreia Lima de Deus
Conselheira Efetiva - Coordenadora
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 RELATÓRIO DO AUDITOR
independente

ILMOS. SRS. DIRETORES E ASSOCIADOS DA
COOPERATIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO
DOS FUNCIONÁRIOS DA CARGILL

SÃO PAULO - SP

OPINIÃO
Examinamos as demonstrações financeiras da COOPERA-
TIVA DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS FUNCIONÁ-
RIOS DA CARGILL, que compreendem o balanço patrimonial 
em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações 
de sobras ou perdas, do resultado abrangente, das mutações 
do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o semestre 
e exercício findos nessa data, bem como as correspondentes 
notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 
contábeis.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referi-
das apresentam adequadamente, em todos os aspectos rele-
vantes, a posição patrimonial e financeira da COOPERATIVA 

DE ECONOMIA E CRÉDITO MÚTUO DOS FUNCIONÁRIOS DA 
CARGILL em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas
operações e os seus fluxos de caixa para o semestre e exercício 
findos nessa data, de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil, aplicáveis às instituições autorizadas a funcionar 
pelo Banco Central do Brasil.

Base para opinião sobre as demonstrações financeiras
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, 
em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a 
seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações financeiras”. Somos independentes em
relação à Cooperativa, de acordo com os princípios éticos rele-
vantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilida-
des éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião.
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 RELATÓRIO DO AUDITOR
independente

Ênfase
Chamamos a atenção para a Nota Explicativa nº 2.1 – Políticas 
Contábeis e Divulgação, que descreve que, a partir de 1º de ja-
neiro de 2025, a Cooperativa passou a adotar a regulamenta-
ção contábil estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional 
por meio da Resolução CMN nº 4.966/2021, a qual alterou os 
critérios de reconhecimento, mensuração e divulgação de ins-
trumentos financeiros. A referida regulamentação introduziu, 
entre outros aspectos, a classificação dos instrumentos finan-
ceiros com base no modelo de negócios, a utilização da taxa 
de juros efetiva, a suspensão do reconhecimento de receitas 
de juros, a constituição de provisão para perdas esperadas e 
novos critérios para baixa de ativos financeiros e mensuração 
ao valor justo. Os efeitos decorrentes da aplicação inicial da 
referida norma foram reconhecidos no patrimônio líquido na 
data de transição, conforme previsto na regulamentação apli-
cável. Nossa opinião não contém ressalva relacionada a esse 
assunto.

Outras informações que acompanham as demonstrações 
financeiras e o relatório do auditor
A administração da Cooperativa é responsável por essas ou-
tras informações que compreendem o Relatório da Adminis-
tração.

Nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abran-
ge o Relatório da Administração e não expressamos qualquer 
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, 
nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administra-
ção e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma 
relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras 
ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra 
forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com 
base no trabalho realizado, concluímos que há distorção rele-
vante no Relatório de Administração, somos requeridos a co-
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 RELATÓRIO DO AUDITOR
independente

municar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidades da administração e da governança pe-
las demonstrações financeiras
A administração é responsável pela elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações financeiras de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles in-
ternos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.

Na elaboração das demonstrações financeiras, a administra-
ção é responsável pela avaliação da capacidade de a Coope-
rativa continuar operando, divulgando, quando aplicável, os 
assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e 
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não ser que a administração pretenda liquidar a 
Cooperativa ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das atividades.

Os responsáveis pela governança da Cooperativa são aqueles 

com responsabilidade pela supervisão do processo de elabo-
ração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstra-
ções financeiras

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as de-
monstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres 
de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nos-
sa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas, não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sem-
pre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são 
consideradas relevantes quando, individualmente ou em con-
junto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoá-
vel, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base 
nas referidas demonstrações financeiras.

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas 
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brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamen-
to profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevan-
te nas demonstrações financeiras, independentemente 
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem 
como obtemos evidência de auditoria apropriada e PA – 
22.128/26 C.C.M. dos Funcionários da Cargill – Relatório dos 
auditores independentes 31.12.2025 Página 4 suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção 
de distorção relevante resultante de fraude é maior do que 
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato 
de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omis-
são ou representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevan-
tes para a auditoria para planejarmos procedimentos de 
auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não com o 

objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos con-
troles internos da Cooperativa.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas 
e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administra-
ção, da base contábil de continuidade operacional e, com 
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incer-
teza relevante em relação a eventos ou condições que 
possam levantar dúvida significativa em relação à capaci-
dade de continuidade operacional da Cooperativa. Se con-
cluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respecti-
vas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir 
modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem le-
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 RELATÓRIO DO AUDITOR
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var a Cooperativa a não mais se manter em continuidade 
operacional

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo 
das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e 
se as demonstrações financeiras representam as corres-
pondentes transações e os eventos de maneira compatí-
vel com o objetivo de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a 
respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da épo-
ca da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

SÃO PAULO, 19 DE MARÇO DE 2026.

PADRÃO AUDITORIA S/S
CRC-2SP 016.650/O-7
O.C.B. n.º 1.054/1

YUKIO FUNADA
Contador CRC 1SP 043.351/O-8

CRISTINA Y. Y. HOSOE
Contadora CRC 1SP 223.447/O-9
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